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0 goês Manuel António de Sousa, com a sua gente, lutando pela integridade 
de Moçambique, contra ambições dos estrangeiros vizinhos 

Painel de João Ayres na escadaria nobre da Casa de Goa 
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Desembarque em Lourenço Marques da força expedipionária goesa, para expulsar 
0 invasor austríaco, no ano de 1781 


Painel de João Ayres no átrio da Casa de Goa 
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Sempre que se olha o passado 
Numa doce evocação 
De saudades apressado 
Bate 0 nosso coração 

Das terras em que passo 
Guardo sempre uma saudade 
Sonhos que, assim, à distância 
São quase realidade 

Eugênio de Castuo 
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Longe, muito longe de Goa, estou nesta Casa em Goa. 

E pen,so que as palavras .só conseguem perturbar o ambiente de 
emoção que nos domina. 

Pode até dizer-se, renovando os conceitos da personagem de 
Ibsen, que o silêncio é a única moldura digna das horas mais belas. 
E não há hora mais bela do que esta: hora da saudade. 

A saudade faz parte da paisagem verdejante do Minho, das 
•solidões agrestes da Beira, dos amendoais floridos do Algarve e esvoaça 
nas searas ondulantes de Goa e nas águas murmurantes dos seus rios. 

Os olhos enevoados de lágrimas, revemos neste momento os 
panoramas maravilhosos daquele recanto do Indostão, o Sol ao alto no 
azul do firmamento, as manhãs outonais em que a paisagem ostenta 
0 aspecto cénico de artista de requintada sensibilidade. 

E na remembrança das colinas verdes, dos poentes de escarlate 
e oiro e do perfume das flores da nossa terra, sentimos rondar as qui¬ 
meras e os sonhos que marcam o ritmo da nossa vida. 

Assi.stimos, de.slumbrados, ao notável progresso do Estado de 
Moçambique, à crescente expansão das suas actividades, ao desenvol¬ 
vimento das suas riquezas e seria injusto esquecer a contribuição dos 
indo-portugueses ao longo dos séculos, instalando-se por vezes em re¬ 
giões mortíferas e de.sbravando o caminho para a acção missionária e 
ética latino-cri.stã. 
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Recordo, com emoção, Manuel António de Sousa, herói de | 

Massangano, morto em combate; Cândido José Mourão impedindo ' 

Guilherme Bolts de desviar o comércio português da baía de Lourenço i 

Marques e, com Godinho de Mira, expulsando desta cidade os inva¬ 
sores austríacos; os sacerdotes Nogueira da Cruz e António Fernandes 
confortando, socorrendo e animando os colonos. E tantos heróis igno- s 

rados—médicos, advogados, engenheiros, professores, funcionários, ? 

comerciantes continuando a acção dos soldados e marinheiros e cujo 
sacrifício é realçado pelo anonimato. Horas de luta e de angústia, na 
solidão da selva e do jangal, com fundos de mistério. 

Atingindo a índia, Vasco da Gama deslocou de Veneza para 
Lisboa 0 empório comercial do mundo, transferindo, das nações me¬ 
diterrâneas para as atlânticas, a hegemonia da Europa. 

Impunha-se, naturalmente, a conquista de Goa. Era, no dizer 
de Afonso de Albuquerque, «a mãy de toda la índia per assy estar no 
meio delia». 

Os escritores da época referem-se a Goa com notável entusiasmo. 

Narra Duarte Barbosa no seu roteiro: «adelante, ha ho longo 
da costa, estaa hum muy fermoso rio, que lança clous braços ha ho mar, 
entre hos quaes se faz hua ylha; em esta, ha liuma cidade muy grande, 
de boas casas, bem cerquada de fortes muros, torres e cubelas, ha ho 
redor delia muytas hortas e pomares, com muy fermosas arvores e 
tanques de boa agoa». 

Um século depois, em 1608, o viajante Francisco Pyrard, que se 
demorou dois anos em Goa, descreve a cidade nos seguintes termos; 

«meia legua de extensão com belos edifícios, ajardinados e dispostos 
em ordem, sendo as ruas calçadas de pedra. A Rua Direita tem mais 
de 1500 passos de comprido, sendo de cada lado povoada de ricos 
lapidários, ourives, banqueiros e dos mais ricos e melhores mercadores 
e artífices. São vastos e sumptuosos os palácios do Vice-Rei, da Inqui- ^ 

sição e do Arcebispo, assim como o hospital, os conventos e as igrejas, | 

que chegam a 50 em número, algumas doiradas por dentro. No Arsenal ^ 

trabalha grande número de artífices e são aí fundidas peças de arti¬ 
lharia e fabricados todos outros objectos que se constroem nos arsenais 


da Europa. Aparecem na praça muitos cavalos da Arábia e da Pérsia. 
Em cada ano aportam a Goa, termo médio mil navios carregados de 
mercadorias de diversos pontos e vindo neles negociantes de várias 
nações». 

Nos tempos de hoje, Goa ostenta a paisagem maravilhosa e os 
antigos templos, que são o encanto dos que a visitam. 

Percorrendo Goa em 1962, o Prof, Francisco Rogers, da Univer¬ 
sidade de Harvard, ao mencionar alguns dos mais belos lugares do 
mundo sem esquecer o Rio de Janeiro, acrescenta: «Discorrendo sobre 
0 mesmo tema, acode-nos à memória o «Krak» dos Cavaleiros da Síria, 
0 «Mache Picchú» nos Andes peruvianos, o Mosteiro de Santa Cata¬ 
rina no Monte Sinai e o conjunto das Igrejas, Mosteiros, Conventos 
e Capelas que constituem a Velha Cidade de Goa». 

A índia Portuguesa estendia-se nos fins do século xvi ao Gabo 
da Boa Esperança e ao continente do Ceilão (^). O Tribunal da Rela¬ 
ção de Goa, presidido por um Chanceler — título concedido somente 
aos Presidentes das Relações de Goa e Rio de Janeiro —abrangia, na 
sua área jurhrlicional, a Província de Moçambique. 

Não podemos, ao evocar Goa, esquecer a sua máxima figura es¬ 
piritual: 0 Apóstolo S. Francisco Xavier, cujo túmulo-relíquia recorda 
a grande lição moral de que só a virtude é eterna e tudo o mais é 
transitório e insignificante! 

Em carta ao Padre Francisco Peres, Superior da Companhia de 
Jesus em Malaca, escrevia Francisco Xavier: «Nem o demónio, nem 
os seus ministros e servidores me poderão dominar. Se Deus me protege, 
que posso eu recear?». 

Em sentidos versos, afirmava que não o movia a ambição do 
Céu: 

No me mueve, mi Dios, para quererte 
El delo que me tienes prometido. 


0 Stéfan Stasiak, Les Inies Fortugaises à la fin du xvi."’“ siècle, pág, 45 
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É 0 sentimento na mais alta e nobre expressão 

Muevesme aí Tu amor em tal manera 
Que aunque no hobiera delo, yo Te amara 

A sua vida era de intenso sacrifício; tudo por amor de Deus 

No mi tienes que dar porque Te quiera, 

Que aunque quanto espero, no esperara 
Lo mesmo que Te quiero, Te quisiera. 

A sua vocação não sofre colapsos. O seu trabalho não pára. 

Escrevendo ao Padre Simão Rodrigues diz: «El fruto que se 
hace em baptizar los nihos que nascem e ensinar los que tienem edade 
para ello, nunca lo podria acabar de escribir». 

Ao sopro da sua acção missionária, as almas transformavam-se. 
«Es tanto la multitud de los que se convierten à la fé de Cristo en 
esta tierra donde ando, que muchas veces me acontece tener cançados 
los braços de baptizar y no poder ablar y tantas veces decir el credo 
y mandamientos en su lengua dellos». 

No século XIX, Goa, onde em tempos idos a influência ariana 
irradiára esplendorosa, constituía importante centro de cultura, no en¬ 
contro de duas grandes civilizações. Os Poetas cantavam Goa enter- 
necidamente. 

Escutemos Nascimento de Mendonça no formoso Cântico do 
Vento e da Água: 

Ó vento da monção, diz-me a que vieste 
com 0 tan-tan e a voz clangorosa e candente 
rugindo sobre o mar alucinadamente 
e povoando de sons a soledade agreste. 

Dir-se-ia que és a voz de uma desgraça 
Ara do mal que sobre o mundo esvoaça 
Voz de Tigre que os berços sobressalta. 
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Ouçamos Paulino Dias, o Poeta do Nirvana: 


País do Sol, do esplêndido Sol do Oriente! 

Sol! ó minha alegria e meu velho brazeiro 
O teu ardente beijo é que me fez trigueiro. 

Da tua luz, do teu olhar, da tua graça 
É jeito 0 meu País, é feita a minha Raça! 

E a minha amada e a minha irmã e a minha Mãe 
Foram feitas por ti trigueirinhas também. 

E 0 poema vibrante de Moniz Barreto Noites de Goa: 

Eu amo em Goa as noites tempestuosas 
As noites hibernais de pragas cavernosas. 

Em que parece ser um. sonho o Céu. 

As noites em que o Mar, beijado do escarcéu 
Treme como num leito uma mulher violada. 

Em que a chuva cai, doida, descabelada 
Co'um tinir de grilhões bate pela vidraça 
E faz crer que pelo ar algum forçado passa. 

Em. que a lua não rompe a atmosfera sombria 
E jaz como o afogado imerso na água fria. 

Em. que o firmam.ento é triste e tenebroso 
Porque o vento apagou com um sopro as estrelas. 

Por isso, .mto em mim a imensa nostalgia 
das chuvas, dos trovões, dos gritos das torrentes 
e do ulular feroz, longo, do vendaval. 

... Aquelas noites são tragicamente belas! 

Neste clima espiritual, chegou a Goa um pobre reinícola, João 
Ferreira Saragoça que embarcára em Lisboa na perspectiva aliciante 
de uma existência menos dolorosa. 
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0 corpo sucumbia ao peso de amarguras sem fim; a fome inva- 
clira-lhe a cabana miserável. 

Como tantosj romeiro audacioso das aspirações que lhe enchiam 
a alma, sonhou com a índia, a terra misteriosa, pródiga de riqueza, 
deslumbrante de ouro e pedrarias. O homem há-de ser sempre um 
coleccionador de quimeras, um ambicioso de ilusões. 

Não tardaram os desenganos: o desfazer de esperanças que lhe 
tinha alvoroçado o coração, a dura realidade da miséria. 

A alma em farrapos, a malária a consumir-lhe a vida, Saragoça 
dirigiu-se a Tomás Ribeiro, que exercia as funções de Secretário-Geral. 

Nas suas lágrimas, nas suas palavras. Saragoça trazia o éco das 
lágrimas e vozes de Portugal, vozes e lágrimas suaves e ardentes... 

O Poeta do Sino de Oiro comoveu-se. Não secára, no seu cora¬ 
ção, a flor da misericórdia. 

E recomendou o pobre reinícola, em sentida carta, ao seu amigo 
e confrade Tomás Mourão, Inspector Superior do Ensino, Deputado 
da Nação, Mestre de uma geração que se notabilizou nas letras. 

Meu caro Tomás Mourão 

O portador desta carta, 

João Ferreira Saragoça, 
cai de baldão em baldão. 

Um dia, na pobre choça, 
entrou-lhe a fome, coitado. 

— {{Vamos, pois, disse o soldado, 
buscar a vida))-E se aparta 
limpando os olhos. Ao Oriente 
chegou. Que dor há que possa 
contra a esperança? 

Era sem tréguas 
a sorte! O Sol inclemente 
0 prostrava ... Pobre, doente ... 


E a Pátria a tantas mil léguas! 

Triste de quem longe morre 
da Terra que foi seu berço! 

Triste por mais que se esquive 
à dor. A mão que socorre, 
desça onde jaz submerso, 
que 0 triste morre, não vive 
e jaz, não anda; e não ri, 
cisma, suspira, esmorece, 
esfria-se, gela-se e fica 
se 0 não aquece 
a piedade que é tão rica, 
e ouve e entende a muda prece 
da dor que se acolhe em si! 

É um. patrício e o primeiro 
que entrego ao seu coração 
Acolha-o, Tomás Mourão 
Abraça-o 

Tomás Ribeiro 

Almas de Poetas, sempre se entendem. Nem o mar, nem as mon¬ 
tanhas as podem desunir. Assim se mantém a cadeia das almas irmãs. 
Almas ligando almas... 

À delicada sensibilidade de Tomás Mourão, não podia ser indi¬ 
ferente a desventura. No seu palácio de Ribandar acolheu Saragoça 
carinhosamente. 

E respondeu ao cantor do D. Jaime: 

Meu Poeta, Amigo e Senhor 

Aqui lhe agradeço a esmola 
que fez ao meu coração; 
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recebo-a com tanto ardor 
como 0 pobre a quem consola 
uma migalha de pao. 

São sem alma no funesto Oriente 
as regiões oficiais. 

É a lei 0 Sol ardente 
que requeima estes areais 
onde cegü) predomina, 
manda, insurge-se, fulmina 
contra os instintos mais nobres... 

E 0 coração é de mais! 

Bem 0 sabe. Mas que importa! 

Reparta comigo os pobres 
que lhe vão bater à porta. 

Meu caro Tomás Ribeiro, 
devo-lhe uma boa acção. 

Conte, pois, cda gratidão 
do seu velho e verdadeiro 
amigo 

Tomás Mourão. 

Naquele país de sol ardente, onde a miragem, no dizer do sábio 
Félix Le Dantec estende o seu véu enganador ao cérebro humano, 
naquele ambiente tropical onde a incandescência do clima exacerba 
as piores paixões, fermento de ódios e intrigas, as almas dos dois 
Poetas não se tinham deixado mirrar na aridez do deserto. Sentiam 
que a vida só vale pela soma de bondade e de beleza que se espalha 
no mundo. í 

Nos agitados dias que vivemos, de rudes embates ideológicos, 
nesta hora universalmente trágica, consagrada ao Ódio e à Morte, na 
visão apocalíptica do Universo, os homens parecem autómatos, indi¬ 
ferentes às almas que trituram e às queimaduras que produzem. 


Na sua imobilidade impenetrável, na eternidade da suprema 
vigília, a voz melancólica dos dois grandes Poetas encerra salutar lição 
e recordando uma época onde dominou a amizade, o bem, a genero¬ 
sidade e a esperança, ensina às novas gerações o sentido da humanidade 
e a grandeza dos valores morais — na ânsia de um mundo melhor. 

Esse mundo novo está nas nossas mãos, dos homens de boa von¬ 
tade, se quisermos lutar com perseverança e energia. De todas as for¬ 
tificações que conheço sem excluir a de Verdun — dizia o Marechal 
Foch ao fim da grande guerra de 1914 — a mais poderosa é a alma 
humana. 

Cumpra cada um o seu dever na terra, não os deveres de rotina, 
mas os deveres do homem digno do nosso tempo, espalhando às mãos 
cheias a bondade, a caridade, a justiça e contra o nosso esforço nem 
as portas do Inferno poderão prevalecer. 

Senhoras e Senhores, 

A esta hora em Goa o Sol desmaia sobre as vastas planícies que 
as chuvas da monção encharcaram, transformando em espigas doira¬ 
das a semente que o trabalhador lançou na Terra dadivosa e aben¬ 
çoada. Entre alegres canções, ceifaram os arrozais. 

E podemos dizer com o Poeta: 

Rapariga que vens com um feixe de palha 
De que várzea, quem sabe de que distante eira! 

Quem me dera fugir das vastas derrocadas, 

Das horas sem alívio, altas noites cavadas, 

E, como tu, voltar de um.a várzea também! 
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ANEXO 




0 CONSELHEIRO GONÇALVES PEREIRA 
VISITOU A CASA DE GOA 


O Sr. Conselheiro Dr. Carlos Renato Gonçalves Pereira, que 
há dias proferiu uma lição na nossa Universidade, esteve no passado 
dia 29, com sua Esposa, na Casa de Goa, corporação que está reali¬ 
zando, nesta cidade, uma obra de extraordinário interesse no sentido 
de valorização e divulgação da cultura goesa. 

Os ilustres visitantes, recebidos pelos Corpos Gerentes da Casa 
de Goa e membros da Delegação do Comissariado do Governo para 
os Assuntos do Estado da índia, foram conduzido.s ao Salão Nobre, 
onde já se encontravam reunidos numerosos consócios. Na mesa da 
presidência o Sr. Dr. Gonçalves Pereira deu a direita ao Presidente 
da Assembleia-Geral Sr. Francisco Maria Dias, que é também Vogal 
da Delegação do Comissariado do Governo para os Assuntos do Es¬ 
tado da índia e a esquerda ao Presidente da Direcção da Casa de Goa 
Sr. Emílio D. Fernandes. 

No uso da palavra, o Presidente da Direcção da Casa de Goa 
saudou os ilustres visitantes, salientando a honra que representava 
para a colectividade a visita de tao destacado elemento da Magistra¬ 
tura Portuguesa e por quem os goeses têm a maior veneração e respeito. 

O Sr. Conselheiro Dr. Gonçalves Pereira, depois de afirmar a 
sua grande satisfação por visitar a Casa de Goa, de tão nobres tradi- 


ções, aludiu à colaboração dos indo-portugueses no desenvolvimento 
de Moçambique ao longo dos séculos, evocando as figuras de Manuel 
António de Sousa, Cândido Mourão, Godinho de Mira, os sacerdotes 
Nogueira da Cruz e António Fernandes e tantos heróis ignorados 
— médicos, advogados, engenheiros, professores e comerciantes — con¬ 
tinuando a acção dos soldados e marinheiros, na selva misteriosa. 

Referiu-se em seguida à descoberta da estrada marítima para a 
índia, à conquista de Goa por Albuquerque e à actuaçao do Apóstolo 
S. Francisco Xavier. 

Prosseguindo, disse que Goa continuou a ser importante centro 
de cultura, no encontro de duas civilizações e citou versos de Nasci¬ 
mento de Mendonça, Paulino Dias e Moniz Barreto. 

Narrou o caso de um pobre reinícola que chegou a Goa para 
lutar pela existência. Sem emprego, a alma em farrapos, dirigiu-se a 
Tomás Ribeiro. O Poeta comoveu-se e recomendou-o ao seu amigo 
Tomás Mourão, que o acolheu carinhosamente no seu palácio. 

Este facto encerra uma lição e relembra uma época onde domi¬ 
nava a bondade e a caridade, na ânsia de um mundo melhor. 

Esse mundo melhor está nas mãos dos homens de boa vontade. 
Cumpra cada um o seu dever na Terra, espalhando a bondade, a cari¬ 
dade e a justiça e contra o nosso esforço nem as portas do inferno 
poderão prevalecer. 

Seguiu-se uma demorada visita ao Salão-Museu de Goa, onde 
os ilustres visitantes manifestaram o seu agracio pela obra realizada, 
tendo palavras de estímulo para o prosseguimento da louvável inicia¬ 
tiva, a única no género em todo o espaço português. Foram, depois, 
visitadas outras salas e instalações da Casa de Goa, tendo a Direcção 
oferecido um «Espumante de Honra» em homenagem aos ilustres vi¬ 
sitantes. 

Antes de se retirar, o Sr. Conselheiro Gonçalves Pereira deixou 
registadas no Livro dos Visitantes as suas impressões desta memorável 
visita. 

(Do Notícias, de Lourenço Marques) 


Algumas notas históricas acerca da Casa de Goa: 

A Gasa de Goa é legítima representante do Instituto Goano, a 
mais antiga associação regionalista da Província de Moçambique, sendo 
lançada a primeira pedra das fundações do edifício onde iria instalar-se 
0 referido Instituto, no dia 2 de Agosto de 1907, por Sua Alteza Real 
0 Príncipe D. Luís Filipe, Duque de Bragança, assistindo ao acto 
0 Ministro de Marinha e Ultramar Conselheiro Aires de Orneias, o 
Governador-Geral de Moçambique Freire de Andrade e o Prelado de 
Moçambique D. Francisco Ferreira da Silva. 

Por Portaria Provincial n.° 558~C, de 17 de Setembro de 1907, 
foram aprovados os Estatutos do Instituto Goano. 

Em 1938, tendo sido abolida para as associações regionalistas a 
de,signação de instituto, o Instituto Goano passou a denominar-se «Asso¬ 
ciação Indo-Portuguesa» e por portaria de 26 de Dezembro de 1970 
foi alterada a sua denominação, a requerimento da Associação Goesa, 
para «Casa de Goa». 

Goeses muito distintos, radicados em Moçambique, exerceram 
as funções de Presidente da Direcção e Presidente da Assembleia-Geral 
desta Associação. Actualmente, é Presidente da Direcção, o Sr. Emílio 
D. Fernandes e Presidente da Assembleia- Geral, o Sr. Francisco Maria 
Dias. 
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Da infelicidade da composição, erros 
DE escritura E OUTRAS IMPERFEIÇÕES DE 
ESTAMPA, NÃO HÁ QUE DIZER-VOS! VÓS OS 
VEDES, VÓS OS CASTIGAIS. 


D. Francisco Manuel de Melo 


